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REQUERIMENTO 
 
 
  
 
Inaugurado em 1948 o Museu de Arte Popular localiza-se junto ao rio Tejo, entre o 

Padrão dos Descobrimentos e a Torre de Belém, na freguesia de Belém.  Actualmente, 

pese embora vários anúncios de reabertura, estão encerradas as salas de exposição 

encontrando-se apenas aberta a loja. 

 

Originalmente projectado pelos arquitectos Veloso Reis Camelo e João Simões como 

pavilhão da Secção da Vida Popular da Exposição do Mundo Português, 1940, veria em 

1945 concretizar-se a sua adaptação à Museu com o projecto de Jorge Segurado, 

processo que contou ainda com a colaboração de uma equipa de decoradores-pintores 

constituída por Carlos Botelho, Eduardo Anahory, Estrela Faria, Manuel Lapa, Paulo 

Ferreira e Thomaz de Mello. Tendo o entorno do edifício contado ainda com decorações 

parietais e estatuária do exterior da autoria de Barata Feyo, Henrique Moreira, Júlio de 

Sousa e Adelina de Oliveira. 

 

No entanto é actualmente visível o estado de abandono em que o espaço se encontra 

votado, especialmente o topo ocidental em que o fontanário de inspiração indiana que aí 

havia sido instalado se encontra em estado de ruína total - como atesta a fotografia. 
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Entendendo que este espaço, numa zona nobre da cidade, necessita de uma intervenção 

urgente que integre condignamente este equipamento com a sua envolvente, 

nomeadamente o jardim das cerejas do Japão, oferta deste país à cidade de Lisboa, os 

Vereadores do PCP na Câmara Municipal de Lisboa vêm, nos termos nos termos 

da alínea s) do nº 1 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, bem como 

ao abrigo do disposto no art.º 4º do Decreto-Lei nº 24/98 de 26 de Maio, requerer a 

V. Exa. se digne informar sobre: 

  

1 -  Projectos de requalificação para esta área 

2 -  Restauro da estatuária de exterior. 

3 -  Recuperação e reabilitação do fontanário 

 

Lisboa, 25 de Agosto de 2016 

 

 

Os Vereadores do PCP 

 

 

 

João Ferreira             Carlos Moura 
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Ruína de fontanário – fachada ocidental do Museu de Arte Popular 


